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PALAVRA DE

A sua perspectiva 
é o seu mundo

O que é importante para a sua 
vida? Talvez sua primeira res-

posta seja a fé. Mas a resposta ideal 
seria a perspectiva, porque sua 

.............................................................................................................................................................................................................................................................
Domingo, dia 15 de março, encerramento do propósito de fé 

"Meus Projetos de Conquistas de 2026" com a entrega do azeite 
consagrado e a unção nos automóveis.

Neste mês de março, o Ministério 
Mudança de Vida completa um 

ano de história em Kissimmee, na 
Flórida, e esse marco não pode ser 
medido apenas pelo tempo crono-
lógico. Trata-se da celebração de um 
passo de fé que nasceu no coração de 
Deus, foi confirmado por palavras 
proféticas ainda na infância da bispa 
Cléo e, no tempo certo, tomou forma 
em território estrangeiro, tornando 
visível aquilo que, aos olhos humanos, 
parecia impossível.

Desde a inauguração, Kissimmee 
passou a carregar um significado espi-
ritual. O templo ali estabelecido é fruto 
de coragem, renúncia e obediência. É 

a materialização de uma fé que não 
negocia convicções, não se rende a 
limitações culturais ou financeiras 
e não aceita o conforto como critério 
para decidir os rumos do chamado. Os 
cultos realizados, as portas mantidas 
abertas, os detalhes daquele espaço 
testificam que o Deus do impossível 
continua operando quando alguém 
decide dizer “sim”, mesmo sem ga-
rantias de homens.

Celebrar um ano em Kissimmee 
é relembrar que houve um preço. 
Houve distância, houve rupturas na 
rotina, houve lágrimas e decisões que 
mudaram para sempre a dinâmica 
pessoal e ministerial. Mas também 

houve alinhamento com o propósito, 
amadurecimento espiritual e a certeza 
de que obedecer sempre será melhor do 
que permanecer onde já não se cresce 
mais. Deus não chamou o Ministério 
Mudança de Vida para a estabilidade, 
mas para o avanço. E avançar quase 
sempre exige sair do barco, colocar 
os pés sobre águas desconhecidas e 
confiar que Ele sustenta cada passo.

Ao longo desse primeiro ano, o 
Ministério fincou raízes espirituais 
profundas. A mensagem do impos-
sível continuou sendo pregada com 
a mesma intensidade, ousadia e coe-
rência entre a Palavra e a prática. O 
que se ensina no altar sobre fé, entrega 
e perseverança é vivido na caminhada. 
Kissimmee tornou-se extensão viva 
dessa visão, um lugar onde o impossível 
é desafiado, onde não se retrocede e 
onde a fé não é adaptada à conveniência 
do contexto.

Este aniversário é, portanto, uma 
celebração da fidelidade de Deus e da 
disposição de um Ministério que esco-
lheu não adiar o “agora” do Senhor. É 
memória viva de que, quando Deus 
chama, Ele sustenta; quando Ele envia, 
Ele provê; e quando Ele promete, Ele 
cumpre. Um ano depois, o testemunho 
permanece vivo. Valeu a pena obedecer, 
pagar o preço e vale a pena continuar 
avançando!

Que este primeiro aniversário 
em Kissimmee seja apenas o início de 
uma história ainda mais intensa, mais 
ousada e alinhada com o Céu. Porque 
o mesmo Deus que abriu essa porta 
continua dizendo ao Seu povo, sigam 
adiante, creiam no impossível e não 
retrocedam. 

2898 Michigan Ave, Kissimmee, FL 34744, 
EUA, Kissimmee, Florida.

Vejam, estou fazendo uma coisa 
nova! Ela já está surgindo!

(Isaías 43.19)

perspectiva é o seu mundo. A ma-
neira como você enxerga o mundo 
e as pessoas é a maneira como você 
reage. Você faz o que faz e como faz 
por causa da perspectiva que tem; 
mudar a perspectiva significa agir 
de forma diferente.                        Pág.3



M
EN

SA
GE

M
 D

A 
RE

DA
ÇÃ

O
Quando observamos uma criança segurando um 

objeto como se fosse parte de si, ou afirmando “é meu!”, 
percebemos não somente um estágio natural do desen-
volvimento, como descreve Piaget, considerado um dos 
maiores psicólogos do século passado, mas o reflexo do 
que a Bíblia já havia revelado muito antes da psicologia 
moderna, a inclinação do coração humano desde a infância 
é voltada para si mesmo. “A inclinação do coração do 
homem é má desde a sua mocidade” (Gênesis 8.21). 
Essa expressão, longe de significar maldade consciente 
na primeira infância, aponta para uma condição interna, 
o ser humano nasce curvado para si, fechado em seu pró-
prio mundo, centrado em suas necessidades e percepções, 
exatamente o que a psicologia chama de egocentrismo, 
mas que a Bíblia descreve como natureza caída.

Assim como a criança ainda não sabe diferenciar seus 
desejos da realidade, o coração do homem sem Deus não 
consegue diferenciar o querer do outro do seu próprio 
querer. O egoísmo infantil, portanto, é o impulso de viver 
como se o centro da existência fosse o próprio eu. Isaías 
descreve essa condição de forma contundente, “Cada 
um se desviava pelo seu próprio caminho” (Isaías 
53.6). Observe que a expressão “seu próprio caminho” 
é o eixo de todo autocentrismo do homem.

O medo de perder, tão visível quando uma criança 
agarra um objeto como se isso garantisse sua própria 
estabilidade emocional, também é descrito nas Escrituras 
como fruto da falta de confiança em Deus. O apóstolo 
Paulo ensina que o apego nasce da insegurança espiritual, 
“Nada trouxemos para este mundo e nada podemos 
levar dele” (1 Timóteo 6.7). Quando a nossa alma ig-
nora uma Escritura como essa, é como se ela tentasse 
se proteger acumulando, segurando, controlando, como 
a criança que teme ficar sem, e por isso toma para si 
aquilo que vê. A Bíblia identifica esse comportamento 
no adulto como cobiça, que é o desejo de possuir para 
sentir-se seguro. Por isso o mandamento “Não cobiçarás” 
(Êxodo 20.17) não trata apenas de objetos, mas da raiz 
que os busca como fonte de identidade e sobrevivência.

O ser humano, sem a regeneração, sem a mudança 
de mentalidade, sem voltar à origem, vive aprisionado 
ao “eu”, dominado pelo medo de perder a própria vida, 
“Quem quiser salvar a sua vida a perderá” (Mateus 
16.25). Essa tentativa de “salvar” a si mesmo, seja por 
meio de objetos, status, relações, direitos ou controle, 
é a mesma lógica da criança que segura o que está em 
sua mão como se seu mundo dependesse disso. Cristo 
revela que a verdadeira vida só começa quando esse 
movimento contrário se inicia, entregar, soltar, confiar.

Em Jeremias fala que “o coração é enganoso e de-
sesperadamente corrupto” (Jeremias 17.9), indicando 
que o ser humano não possui, por natureza, a capacidade 

de descentrar-se e enxergar o outro acima de si. Isso só se 
torna possível quando Deus promete, “Dar-vos-ei um 
coração novo e porei dentro de vós um espírito novo” 
(Ezequiel 36.26). Ou seja, enquanto a criança precisa 
amadurecer para compreender que o outro existe, o 
adulto precisa de transformação espiritual, renovação 
mental, para abandonar o centro e reconhecer Deus 
como Senhor e que tudo vem d’Ele.

A resposta bíblica ao egoísmo infantil, portanto, é 
a disciplina, a educação e a direção espiritual. Provér-
bios orienta, “A insensatez está ligada ao coração da 
criança, mas a vara da disciplina a afastará dela” 
(Provérbios 22.15). A “insensatez” aqui é a incapacidade 
de perceber além de si, a mesma realidade observada 
por Piaget no egocentrismo. A Bíblia ensina que isso 
precisa ser trabalhado, moldado e conduzido desde 
cedo, para que a criança aprenda a se mover de si para 
Deus e do “meu” para o “nosso”.

A solução para o autocentrismo do homem sempre 
será colocar Deus no centro. Quando Jesus resume toda 
a Lei e os Profetas dizendo, “Amarás o Senhor teu 
Deus… e ao teu próximo como a ti mesmo” (Mateus 
22.37–39), Ele redefine o eixo da nossa existência, ou seja, 
primeiro Deus, depois o outro, e então o eu. Essa ordem 
é a cura para o egoísmo infantil, para o medo adulto de 
perder e para a necessidade constante de apropriação.

Enquanto o nosso coração estiver centrado em nós 
mesmos, viveremos com medo, competindo, compa-
rando, segurando. Mas quando é centrado e alinhado 
com Cristo, aprende a confiar, doar, entregar e descan-
sar. Nascemos inclinados para nós mesmos, mas somos 
chamados a nascer de novo para aprender a viver para 
Deus e para o próximo. Somente quando o Senhor 
ocupa o lugar central na nossa vida a insegurança dá 
lugar à fé, o medo de perder dá lugar à confiança e o 
“é meu!” infantil se transforma em “Sua é, Senhor, a 
grandeza, o poder, a honra e a glória” (1 Crônicas 
29.11). É nesse mover que encontramos a verdadeira 
maturidade em Deus.

Se você deseja compreender mais profundamente 
como essa perspectiva bíblica ilumina a nossa vida, da 
infância à maturidade, das relações cotidianas às grandes 
decisões da vida, recomendo fortemente a leitura do artigo 
completo da bispa. Nele você encontrará uma explica-
ção ainda mais rica sobre como o Evangelho reorienta 
completamente nossa visão de mundo, tirando-nos do 
trono do nosso próprio coração e colocando Cristo no 
centro que sempre Lhe pertenceu. Tenho certeza de que, 
ao final da leitura, você verá a realidade, e a si mesmo, 
com olhos renovados.

A Redação.
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parábola do Bom Sama-
ritano fala do confronto 
entre a religiosidade vazia 
e a compaixão verdadeira, 

entre o conhecimento teórico da Lei e 
a prática do amor. É uma passagem 
que expõe o coração do homem e re-
vela como Deus redefine o conceito 
de “próximo”.

A cena começa com um intér-
prete da Lei, como um advogado 
conhecedor da Constituição, que 
se aproxima de Jesus e pergunta, 
“Mestre, que farei para herdar a 
vida eterna?”. Jesus devolve a ele a 
própria Lei, e o homem responde 
corretamente, amar a Deus sobre 
todas as coisas e ao próximo como 
a si mesmo. Porém, a inquietação 
do intérprete revela a intenção de 
justificar-se, delimitar o conceito 
de próximo, restringir sua respon-
sabilidade. É então que Jesus narra 
a parábola.

Um homem descia de Jerusalém 
para Jericó, caminho perigoso, ín-
greme, conhecido por assaltos. Ele 
foi atacado, espancado e deixado 
quase morto pelos assaltantes. Três 
figuras passam por ele, pelo mesmo 
caminho, um sacerdote, um levita e, 
por fim, um samaritano.

O sacerdote, representante má-
ximo do culto, vê o homem ferido 
e passa adiante. O levita, auxiliar do 
templo, faz o mesmo. Ambos vivem 
para o serviço religioso, mas não 
se permitem tocar na dor alheia; 
estão tão ocupados em preservar a 
própria pureza ritual que se tornam 
impuros em essência. A parábola 

mostra um problema muito atual, 
é possível exercer funções sagradas 
e, ao mesmo tempo, ignorar a dor 

próximo.
Mas então vem o samaritano, 

figura desprezada, considerada im-
pura e herege pelos judeus. É jus-
tamente esse homem, socialmente 
rejeitado, que se aproxima do ferido 
e é movido por compaixão. Ele vê, se 
aproxima, toca, trata, cuida, investe, 
se compromete. O amor dele é o amor 
na prática, é sacrifício, é interrupção 
da própria caminhada para salvar 
alguém que jamais poderia retribuir.

A compaixão do samaritano foi 
completa. Ele derramou azeite e 
vinho sobre as feridas, colocou o 
homem sobre o próprio animal, 
levou-o à hospedaria, pagou as des-
pesas e ainda prometeu voltar. É uma 
responsabilidade contínua. 

Jesus encerrou a parábola com 
uma pergunta desconcertante: “Qual 
destes três te parece ter sido o próxi-

mo daquele que caiu nas mãos dos 
salteadores?”. A resposta foi inevi-
tável: “O que usou de misericórdia 
para com ele”. E Jesus conclui: “Vai 
e faze da mesma maneira”.

Nessa parábola, há três perspec-
tivas, e a maneira como você vê as 
coisas, o mundo, é a maneira como 
você age. Vamos considerar primeiro 
a perspectiva dos assaltantes: o que 
você tem é meu; eu quero o que você 
possui e não importa o que eu tenha 
de fazer para obter. Muitos podem 
pensar, “Estou livre disso, não sou 
um assaltante”. Então, retomemos 
essa perspectiva sob o olhar de uma 
criança. Ela olha para algo e diz, “Eu 
quero isso, isso é meu; aquilo com 
que você se diverte é meu”. O que 

poucos percebem é que, quando 
uma criança toma algo de outra, ela 
manifesta uma atitude semelhante 
à de um ladrão. Ou seja, todos nós 
nascemos com essa inclinação, pois 
a inclinação dos pensamentos do 
coração humano é sempre e somen-
te para o mal. A Bíblia nos orienta 
a retirar a insensatez da criança, 
ensinando-a a trilhar o caminho 
de Deus e a honrar os princípios e 
valores bíblicos.

Imagine a cena com calma. Um 
pai entra com o filho pequeno no 
McDonald’s. Paga tudo, lanche, refri-
gerante, brinde e, claro, o pacotinho 
de batatas fritas que o menino mais 
ama. Sentam-se à mesa. O garoto 
segura o pacote como se fosse o 
bem mais precioso da Terra. Abre, 
cheira, sorri, começa a comer uma 
por uma. O pai, só por carinho, 
estende a mão e pega uma única 
batata do pacote do filho. 

Imediatamente o menino dá um 
tapinha na mão dele e diz, com toda 
a convicção do mundo:

— Não, papai! Essa batata é mi-
nha!

O pai não briga, não discute. 
Apenas sorri por fora, mas por den-
tro algo se ilumina. Naquele segundo, 
o pai percebe algo revelador, “Ele 
ainda não enxerga. Essa batata só 
existe na mão dele porque eu quis. 
Fui eu que trabalhei, ganhei o di-
nheiro, trouxe ele aqui, fiz o pedido, 
paguei no caixa. Se eu quisesse, 
compraria dez pacotes agora mesmo 
e colocava todos diante dele. Ele só 
tem essa única batatinha porque eu 
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Certa ocasião, um perito na lei levantou-se para pôr Jesus à 

prova e lhe perguntou: "Mestre, o que preciso fazer para herdar 
a vida eterna? "

"O que está escrito na Lei? ", respondeu Jesus. "Como você a lê?"
Ele respondeu: " ‘Ame o Senhor, o seu Deus de todo o seu 

coração, de toda a sua alma, de todas as suas forças e de todo 
o seu entendimento’ e ‘Ame o seu próximo como a si mesmo’".

Disse Jesus: "Você respondeu corretamente. Faça isso, e viverá".
Mas ele, querendo justificar-se, perguntou a Jesus: "E quem é o 

meu próximo? "
Em resposta, disse Jesus: "Um homem descia de Jerusalém para 

Jericó, quando caiu nas mãos de assaltantes. Estes lhe tiraram as 
roupas, espancaram-no e se foram, deixando-o quase morto.

.......................................................



decidi dar. E mesmo assim, por um 
pedacinho frito de batata, ele bate 
na minha mão e diz ‘é minha’.”

A criança fala assim porque essa 
é a perspectiva dela. O mundo, na-
quele momento, começa e termina 
no pacotinho vermelho que segura. 
Ela ainda não consegue ver a origem 
de tudo, o amor que planejou, o 
esforço que pagou, a vontade que 
entregou. E é exatamente aí que o 
pai percebe o espelho perfeito da 
nossa relação com Deus. 

Nós temos sido essa criança to-
dos os dias.

Deus nos dá a vida, o fôlego, a 
saúde, a família, o trabalho, o pão, o 
teto, o sol de manhã, o sono à noite, 
os livramentos que nem contamos. 
Tudo vem d’Ele. Ele pode, num so-
pro, nos dar rios transbordantes 
de bênçãos. E ainda assim, quando 

Ele apenas toca de leve em algo 
que achamos que “é nosso”, nosso 
tempo, nosso dinheiro, nossos pla-
nos, nossos afetos, nós "batemos" na 
mão d’Ele e dizemos, com o coração 
miúdo de orgulho de uma criança 
de cinco anos: 

— Não, Senhor! Isso aqui é meu!
Enquanto isso, o Pai apenas nos 

olha com o mesmo sorriso silencio-
so e paciente daquele pai no Mc-
Donald’s, esperando o dia em que 
finalmente cresceremos o bastante 
para abrir a mão, erguer os olhos 
e dizer: “Pai, pode pegar todas as 
batatas que quiser. Na verdade, o 
pacote inteiro sempre foi Seu. Eu 
só estava segurando para o Senhor.” 

A criança só pôde viver aquele 
momento porque o pai a levou, pa-
gou e proporcionou a experiência; e 
agora, o desejo do pai é que ela com-

partilhe, não a batata com ele, pois 
o pai pode comprar a sua própria 
batata, mas que compartilhe aquele 
instante único. 

A perspectiva do ladrão é, “Eu 
apenas quero, não me importo com 
você e vou tomar o que é seu”. A 
perspectiva do sacerdote e do levita 
é, “Não é problema meu. Sinto vê-lo 
machucado, nessas condições limita-
das, mas não quero me envolver. Já 
tenho os meus problemas... Hoje vou 
cantar no louvor, vou pregar sobre 
caridade e amor; não tenho tempo 
para parar e atender à sua necessi-
dade”. Na perspectiva do samaritano, 
porém, há algo maior, ele não pode 
resistir ao que está vendo, porque a 
dor do outro se impõe a ele. Afinal, 
o que é a vida, se não for vivida para 
ajudar quem cruza o nosso caminho? 
O que ele possui existe para ser usa-
do para algo maior. Ele não pode 
passar pelo mesmo caminho que 
o outro percorreu e ser insensível à 
sua dor; deseja compartilhar a vida 
que recebeu, ajudando aquele que 
estava largado na estrada a ter sua 
vida restaurada. 

O que é importante para a sua 
vida? Talvez sua primeira resposta 
seja a fé. Mas a resposta ideal seria a 
perspectiva, porque sua perspectiva 
é o seu mundo. A maneira como 
você enxerga o mundo e as pessoas 
é a maneira como você reage. Você 
faz o que faz e como faz por causa 
da perspectiva que tem; mudar a 
perspectiva significa agir de forma 
diferente. 

Tudo o que Deus nos dá, dons, 
talentos, habilidades que Ele nos 

ajuda a desenvolver, recursos, só 
temos porque Ele nos concedeu, nos 
abençoou. 

É interessante observar as 
mentalidades. Numa mesma situa-
ção, alguém com mentalidade de 
riqueza vê oportunidades; já alguém 
com mentalidade de pobreza só vê 
dificuldades. O quadro econômico 
da nossa Nação é o mesmo, a crise é 
a mesma para todos; porém, alguns 
enxergam uma grande oportunidade, 
enquanto outros enxergam o fim de 
tudo. 

Muitos ainda carregam a pers-
pectiva de propriedade de uma crian-
ça e não buscam a libertação por 
intermédio do conhecimento da 
Palavra. O que é meu não é meu; 
devo compartilhar, porque não é 
para parar em mim. Só temos o que 
temos porque o Pai nos proporciona 
tudo para um propósito. “Eu fiz a 
terra, os seres humanos e os ani-
mais que nela estão, com o meu 
grande poder e com meu braço 
estendido, e eu a dou a quem eu 
quiser” (Jeremias 27.5). 

Qual é a sua perspectiva? Na ver-
dade, temos a tendência de assumir 
mais a dos ladrões, do sacerdote e 
do levita do que a do samaritano. 
Por que Deus daria mais a alguém 
cuja perspectiva é a dos ladrões ou 
a do sacerdote e dos levitas, que não 
permitem que nada flua, pois tudo 
sempre termina neles?

Eu abençoo sua vida em nome 
de Jesus. 

Bispa Cléo Ribeiro Rossafa
Lider Espiritual do Ministério Mudança de Vida
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.......................................................
Aconteceu estar descendo pela mesma estrada um sacerdote. 

Quando viu o homem, passou pelo outro lado.
E assim também um levita; quando chegou ao lugar e o viu, 

passou pelo outro lado.
Mas um samaritano, estando de viagem, chegou onde 

se encontrava o homem e, quando o viu, teve piedade dele.
Aproximou-se, enfaixou-lhe as feridas, derramando nelas 
vinho e óleo. Depois colocou-o sobre o seu próprio animal, 

levou-o para uma hospedaria e cuidou dele.
No dia seguinte, deu dois denários ao hospedeiro e disse-lhe: 
‘Cuide dele. Quando voltar lhe pagarei todas as despesas que 

você tiver’.
"Qual destes três você acha que foi o próximo do homem que 

caiu nas mãos dos assaltantes?"
"Aquele que teve misericórdia dele", respondeu o perito na lei. 

Jesus lhe disse: "Vá e faça o mesmo" (Lucas 10.25-37).
.......................................................

mudancadevida.commudancadevida.com
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Dos olhares de julgamento a uma vida de referência

Sem Jesus eu era tí- 
mida, medrosa, e- 

goísta e vivia preocu-
padíssima com a opi- 

nião dos outros. Quan-
do O conheci e com-

preendi quem eu sou n’Ele, 
tudo mudou. Deus trabalhou 

fundo em meu interior, tirou o medo, 
curou-me do egoísmo, ensinou-me a 
viver para a glória d’Ele e não para os 
aplausos das pessoas. Deus revelou 
minha verdadeira identidade n’Ele!

O Senhor colocou no meu coração, 
no da minha irmã e de uma amiga, 
um projeto lindo para ajudar mu- 
lheres. Capacitou-me para fortalecê-las, 
pois entendemos como é importante 
caminhar ao lado de pessoas da mes-
ma fé para se manterem firmes, além 
do relacionamento íntimo com o Se- 
nhor. O espírito de timidez me calava, 
e a identidade em Cristo me fez enten- 
der meu valor e não depender de ou- 
tros, procurando agradar-Lhe somente.

O que mais me incomoda é ver ca- 

samentos sendo destruídos. Um dia, o 
bispo Guilherme disse algo que nunca 
esqueci: 'Aquilo que mais incomoda 
você é exatamente o que Deus vai 
usar para ajudar outras pessoas.' Hoje, 
vejo isso se cumprindo na prática. 
Com tudo o que aprendi na Palavra 
de Deus, tenho podido ajudar muitas 
mulheres e famílias a restaurar seus 
casamentos e suas vidas.

Maria Eduarda Teodoro Paulino

Felipe: Ver toda a minha família 
em Cristo é a maior conquista 

da minha vida. Sou médico vete-
rinário e dono de uma clínica que 
cresce a cada dia, bênção alcançada 
exclusivamente em Deus. 

Venho de uma família com 
muitas dificuldades e pouca es-
trutura. Meu sonho sempre foi 
ser veterinário, mas as condições 
financeiras eram quase nulas. Tra-
balhei oito anos como balconista de 
pet shop até que o Senhor abriu uma 
porta para eu iniciar a graduação. 
Depois de formado, ainda não me 
via capaz de ter um negócio próprio. 
Tentei uma sociedade que não deu 
certo. Foi num jejum que Deus falou 
claramente ao meu coração, “Dê o 
passo de fé”. Obedeci, abri minha 
clínica sozinho e hoje ela prospera 
e se expande para a glória d’Ele.

Fernanda: Cresci ouvindo que 
“alguns nascem para ser grandes 
e outros para ser pequenos”. De 
lar totalmente disfuncional, perdi 
meu pai muito cedo e carreguei o 
rótulo de “aquela que nunca vai 
chegar a lugar nenhum”. Palavras 
de maldição foram lançadas sobre 
mim como sentença. Mas o amor 
de Deus demoliu cada uma delas. 
Hoje sou sócia de uma empresa de 
sucesso ao lado da minha sogra, que 
se tornou a mãe que eu não tive por 
tanto tempo. Num dos processos 
mais difíceis da minha vida, ela es-
teve ao meu lado, me sustentando. 
Juntas lideramos um negócio que 
só cresce, para a glória do Senhor. 
As palavras de morte se tornaram 
testemunhos de vida. Quando Deus 
entra na nossa história, o nunca vira 
agora e o pequeno vira referência. 

Fernanda Ramos Nogueira Capati, o pequeno Luís Felipe, 
Maria Fernanda e Felipe Frugis

Foi num jejum que Deus falou claramente 
ao meu coração, “Dê o passo de fé” (Felipe)

Não deixe sua mente em 
ponto morto pela manhã!

Comece o dia nutrindo 
seu espírito com a Palavra de Deus!

MMVSHOPMMVSHOPMMVSHOP
mudancadevidashop.com.br
ou pelo telefone: (11) 3296-9449.

________________________________________________________

Adquira os livros de bispa Cléo e escritores 
do Ministério Mudança de Vida!
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Durante anos, Neto acreditou que viver sem limites, mergulhado em festas, drogas,  
imoralidade e orgias, era sinônimo de liberdade. Cercado por dinheiro, viagens e excessos,  
ele se afogava em um estilo de vida que parecia glamour, mas que lentamente o corroía por dentro.

Valéria: Eu vim de um lar mar-
cado por muitas brigas e agressões. 
Meu pai era alcoólatra e agredia 
minha mãe, muitas vezes na nossa 
frente. Meus irmãos e eu víamos 
aquelas cenas e nada podíamos fazer. 
Ela, para tentar amenizar a situa-
ção e evitar algo ainda pior, fingia 
desmaiar. Nós, que éramos muito 
pequenos, ficávamos desesperados 
vendo tudo aquilo. Quando cresci e 
entendi o que ela fazia, compreendi 
que era uma estratégia para proteger 
a todos nós.

Meu pai chegou a ser preso por 
causa das agressões. Mesmo assim, 
minha mãe queria preservar o ca-
samento a todo custo e fazia de 
tudo para manter a paz em casa. 
Ele também batia em nós, os fi-
lhos. Um episódio que me marcou 
profundamente aconteceu quando 
eu tinha dezoito anos. Meu pai me 
agrediu com a mesma violência 
que usava contra minha mãe. Até 
então, os castigos eram mais leves, 
mas naquele dia foi extremamente 
agressivo. Aquilo me feriu tanto que 
passei quatro anos sem falar com ele. 
Quando eu já havia saído de casa e 
ia visitá-los, ele dizia, com sarcasmo, 
“A hóspede chegou?”, referindo-se a 
mim. Eu não entendia por que ele 

me tratava assim.
O ambiente de contendas acabou 

refletindo em nosso comportamen-
to. Tornei-me uma pessoa briguenta; 
meu irmão vivia em conflito com a 
esposa, e eu me envolvia, achando 
que tinha a obrigação de defendê-lo, 
o que só gerava mais problemas. Até 
que conheci uma igreja. Pedi a Deus 
que me ajudasse a perdoar meu pai 
e, naquele momento, senti um certo 
alívio. Contudo, minha vida ainda 
não havia mudado de verdade.

Conheci aquele que viria a ser 
meu ex-marido, que também fre-
quentava a igreja. Pensei que, ca-
sando-me com um “crente”, minha 
história seria diferente. Quando 
estava no terceiro mês de gestação 
do Nicollas, descobri as traições 
dele. Ele mentia descaradamente e 
acabou se afastando completamente 
da fé. Eu quis manter o casamento, 
mas sem perceber, estava repetindo 
exatamente o padrão da minha mãe. 
Quando ele passava a noite fora com 
a amante, eu me sentia aliviada só 
de vê-lo voltar para casa na manhã 
seguinte. Até que um dia entrei num 
quarto vazio da casa, fechei a porta, 
peguei a Bíblia e disse, “Vou ficar 
aqui até o Senhor falar comigo”. E 
Deus falou claramente que aquela 

situação não era mais para mim, até 
porque meu ex-marido já me havia 
abandonado pela amante.

Comecei a buscar uma igreja 
de verdade. Encontrei o Programa 
Mudança de Vida Hoje e fiquei tão 
impactada que resolvi conhecer a 
sede em São Paulo. Ao entrar ali, 
senti imediatamente que o Minis-
tério Mudança de Vida era o meu 
lugar. Deus começou uma obra de 
cura tão profunda que consegui 
perdoar completamente meu pai e 
meu ex-marido.

A própria amante que foi o mo-
tivo da separação me procurou anos 
depois, dizendo que o mesmo que 
ele havia feito comigo, fez com ela. 
A cura em mim foi tão completa 
que eu a acolhi e a convidei para 
conhecer o Ministério que havia 
transformado minha vida. Ela che-
gou a ir duas vezes, mas eu sei que 
fiz a minha parte.

Comecei a viver uma vida nova 
com Jesus e a orar pedindo um mari-
do que estivesse na mesma fé e cami-
nhasse comigo. Numa Caminhada 
Solidária do Ministério Mudança 
de Vida em São José do Rio Preto, 
a primeira vez que eu fui àquela 
cidade, vi o Neto mexendo no som, 
ajudando no trabalho. À primeira 

vista algo se acendeu dentro de mim 
e eu disse, “É ele!”. Não o conhecia, 
não sabia nada sobre ele, mas tive a 
absoluta certeza de que seria meu 
marido. E assim aconteceu. Deus 
dirigiu cada passo. Conhecemo-nos, 
casamo-nos na presença do Senhor, 
e Ele tem confirmado nossa união 
a cada dia. Hoje sou uma mulher 
curada, realizada e plenamente res-
taurada, para a honra e glória do 
Senhor Jesus!

Neto: Meu pai abandonou nos-
sa família quando eu tinha nove 
anos. Ficamos apenas, minha mãe, 
meu irmão e eu. Ela tocava a vida 
frequentando festas e consumindo 
bebidas. Aos catorze anos entrei 
na vida profissional como DJ, me 
envolvi com álcool e drogas, e usei 
maconha por vinte e quatro anos.

Casei-me aos vinte anos e tive 
um filho. Minha carreira como DJ 
decolou, trabalhei com artistas re-
nomados, um deles por catorze anos 
consecutivos, e viajei por mais de 
quarenta países.

Numa dessas turnês eu fiquei 
trinta dias fora, era uma grande 
oportunidade financeira. Minha 
esposa na época não aceitou e disse 
que, se eu fosse, quando voltasse ela 
teria ido embora com nosso filho. 
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Foi exatamente o que aconteceu. Ao 
retornar, encontrei a casa vazia, só 
o fogão ficou. Tentei reverter, mas 
ela não quis. Decidi então deixar a 
cidade de Bauru e mudar-me para 
São Paulo.

Mais tarde casei-me novamente 
e tive uma filha. Como ainda estava 
mergulhado no mundo, conheci 
outra mulher, abandonei esposa 
e filha e fui morar com ela. Afun-
dei-me ainda mais em bebidas e 
drogas. Essa terceira esposa era 
extremamente liberal quanto à imo-
ralidade sexual. Ela promovia festas 
em casa, contratava prostitutas, 
e não se importava que as orgias 
envolvessem amigas ou até parentes 
dela. No início, com a mentalidade 
carnal que eu tinha, parecia ser 
tudo o que eu queria. Mas eu não 
imaginava o quanto Deus tinha 
um propósito maior para mim. De 
repente, aquele ambiente começou 
a me fazer mal. Em meio a uma 
discussão séria com ela, entrei no 
quarto, liguei a televisão e conheci o 
Programa Mudança de Vida Hoje. 
As palavras da bispa confrontaram 
tudo o que eu vivia. Vi que haveria 
culto às 15h e resolvi ir à Igreja. Ao 
entrar no Ministério Mudança de 
Vida, não quis mais sair! Eu estava 
vazio, oprimido, e havia encontrado 
paz, acolhimento, um refúgio para 
minha alma. Fiquei no culto das 
15h, depois no das 19h, e se tivesse 
mais um naquele dia eu teria ficado 
também, pois minha alma estava 
sedenta por Deus.

Ao voltar para casa, ela esta-
va promovendo mais uma festa 
com duas mulheres. Cheguei, já 
transformado pelo encontro com 
Jesus, e disse que não queria mais 
aquela vida. Mandei as mulheres 
embora, joguei fora todas as bebidas 
e drogas. Ela achou que eu tinha 
enlouquecido. 

Eu nunca tive tanta certeza do 
que queria, que era entregar-me 
totalmente a Deus. Naquela semana 
de trabalho fiz uma oferta radical, 
entreguei todos os meus ganhos 

semanais ao Senhor. Ela não aceitou 
de imediato, chegou a chamar minha 
mãe para conversar comigo, mas viu 
que eu estava decidido. Quinze dias 
depois ela até aceitou ir à Igreja.

Uma semana após eu ter ofer-
tado cerca de R$ 3.000,00, um em-
presário me propôs montar uma 
empresa e adiantou R$ 1.640.000,00 
para eu pagar como pudesse. O 
negócio explodiu, tripliquei o fa-
turamento, quitei tudo em um ano 
e adquiri bens como caminhonete, 
lancha... Deus me promoveu tan-
to que cheguei a ter acesso a uma 
grande emissora de TV, convivi 
com diretores importantes, mas 
comecei a me envolver demais com 
as bênçãos e esfriar espiritualmente. 
Este é o alerta que faço a quem lê 
o meu testemunho, não sucumba 
às bênçãos!

A falta de vigilância me fez vol-
tar à vida de promiscuidade, agora 
pior, porque eu tinha dinheiro. A 
lancha que Deus havia me dado eu 
a usei para orgias; a esposa com que 
eu estava casado naquela época, se 
afundou tanto nas drogas que não 
me deixava dormir enquanto não se 
drogasse. Eu me via armado dentro 
da caminhonete, no meio da favela, 
comprando droga para ela.

Como a Palavra diz, se o espí-
rito imundo sair e encontrar a casa 
vazia, o último estado fica pior que 
o primeiro. Nós tínhamos recebido 
libertações, nosso casamento foi 
sustentado por Deus por dois anos, 
levei minha mãe à Igreja, ela foi 
liberta, curada de três cânceres e se 
tornou uma obreira extraordinária, 
meu irmão também foi transfor-
mado… mas nosso casamento era 
fundamentado em traição e não 
resistiu às bênçãos. Perdemos tudo. 
A última casa dividimos, e o casa-
mento acabou.

Voltei para a Igreja completa-
mente quebrado. Aluguei um quar-
tinho ao lado da Igreja por seis 
meses e praticamente me internei 
ali. Comia na Igreja, vivia na Igreja 
— se saísse, enlouqueceria.

Deus me reergueu pouco a 
pouco. Em dezembro de 2016 fiz 
o Propósito da Mudança pedindo 
restauração do casamento. No dia 
31 Deus falou forte ao meu coração 
que não tinha mais aquela união 
para mim, exatamente como havia 
falado com a Valéria. Minha ex-es-
posa não queria os caminhos de 
Deus e sempre me puxava para trás.

Iniciei 2017 totalmente liber-
to! Foi quando a Valéria e eu nos 
encontramos. Ela já estava curada, 
firme em Deus, e me ajudou muito, 
tudo fluiu. Nesses anos todos de 
casados, o Senhor tem nos aben-
çoado abundantemente.

Sou grato a Deus e ao Ministé-
rio Mudança de Vida pelo resgate, 
pela salvação e por esta nova vida. 
Hoje sei que não preciso de nada 
que o mundo oferece. Todo dom, 
todo conhecimento e habilidade 
que tenho é para a glória d’Ele e 
para servi-l’O.

Com o testemunho da minha 
mãe salva, curada de três cânceres, 
usada poderosamente na obra e 
hoje com Jesus, entendi que são as 
vidas que impactamos ao levar o 
nome de Jesus que é o mais impor-
tante, de precioso valor para Deus. 

Eu estava cansado de ser um 
homem oscilante. Pedi a Deus que 
usasse a bispa para falar comigo, e 

numa ocasião ela me confrontou 
duramente, “Seja homem de verda-
de e finque suas raízes!”. Naquele 
dia decidi buscar a Valéria e o 
filho que estavam no Ceará para 
vivermos juntos em São Paulo. É 
fácil receber restauração; o difícil 
é manter, permanecer. 

A você que lê minha história, 
não se afogue nas bênçãos. Priorize 
sempre o Reino, aprenda a dizer 
“não”. O mundo engana, e eu perdi 
muito tempo; tempo longe dos meus 
filhos que, agora crescidos, não 
volta mais. Embora Deus restaure 
tudo, alguns momentos são únicos.

Tenho certeza de que, se hoje 
estou aqui, é pelas orações da 
minha mãe, da bispa, e porque 
a Valéria é resposta de oração, 
ela me ajuda enormemente nesta 
caminhada.

Deus curou meu destino! Estou 
maravilhado com tudo o que Ele 
tem feito. Ele completou a obra, e 
hoje vivo uma vida com propósi-
to, servindo ao Reino, crescendo 
em intimidade com o Pai. Nada, 
absolutamente nada paga viver a 
vida que Deus sonhou para nós. 
Louvado seja para sempre o nome 
do Senhor Jesus para sempre!

Nichollas, Valéria Uchôa 
e Diomedes Neto
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realidade dos milha-
res de pessoas que 
creem na Palavra de 
Deus e tiveram a vida 

transformada nem sempre foi uma 
realidade favorável. A história de 
muitos começou com lágrimas, cho-
ro, sacrifício e limitações, vivendo 
algo pequeno; e, hoje, desfrutam de 
uma vida abundante e digna. 

A mudança de vida não chega da 
noite para o dia. O medo de encarar 
novos desafios e a insegurança vêm 
para todos. Tomar decisões é desa-
fiador e desconfortável para qualquer 
ser humano. Contudo, foi diante de 
promessas como a que Deus fez a 
Abraão, mandando-o sair da tenda 
e mirar a infinidade das incontáveis 
estrelas do céu, que muitos romperam 
o pequeno mundo em que viviam para 
desfrutar do cumprimento delas. 

Poucos imaginam que morei 
por meses em um quarto de favor, 
dormindo apenas sobre um col-
chão no chão. Naquela realidade, 
minha esposa e eu choramos inú-
meras vezes. Na minha mente, eu 
jamais conseguia imaginar uma 
virada, porque a minha realidade 
era completamente diferente do 
que vivo hoje. Eu sequer sabia se 
conseguiria sair daquela situação. 
Já havia tentado tanto na força do 
braço, que só me restavam frustra-
ções. Para ser sincero, eu temia não 
sair mais daquele fundo de poço. 
Foram incontáveis as manhãs em 
que me faltou ânimo para me levan-
tar. Deitado, eu era bombardeado 
por aquela voz que repetia: “Não 

levanta, porque não vai valer a 
pena levantar para viver mais um 
dia de resultados fracassados.”

Lembro-me de um dia em que 
eu estava profundamente triste e vi 

Liliane, minha esposa, lutando ao 
meu lado, lavando roupas à mão, 
fazendo tudo como podia, porque 
sequer um eletrodoméstico nós 
tínhamos. Naquele dia, chateado, 
após me despedir dela e seguir para 
o trabalho, comentei com a bis-
pa que eu não tinha condições de 
presentear minha esposa com um 
tanquinho para ajudá-la. Eu me 
sentia incapaz. Sem nome limpo 
para abrir um crediário, não havia 
saída para aquela realidade, que 
para mim era insustentável.

Naquela manhã, sem que eu 
soubesse, Liliane havia feito uma 
oração, pedindo ao Senhor um pre-
sente, uma surpresa vinda de Deus. 
Ela orou com a alma, visualizando 
uma caixa de presente na porta do 
nosso apartamento. Justamente 

naquele dia, Deus incomodou o 
meu coração e também o coração 
da bispa e do Osmar, que na épo-
ca tinham a imobiliária onde eu 
trabalhava. Foi então que a bispa e 

meu cunhado se ofereceram para ir 
comigo até uma loja comprar uma 
máquina de lavar.

Naquele apartamento, sem mó-
veis, fomos felizes naquela realida-
de. Como cabeça do lar, eu não tirei 
minha esposa da casa dos pais para 
submetê-la a situações humilhan-
tes. No entanto, Liliane declarava, 
visualizava e profetizava que o nosso 
apartamento seria mobiliado, ainda 
que, olhando humanamente, aquilo 
parecesse distante demais. Contudo, 
quando estamos com o espírito forte, 
ainda que a alma esteja abatida, é o 
Senhor quem nos sustenta.

Liliane visualizou a caixa de pre-
sente na porta. Foi a oração da fé que 
moveu os céus; os céus moveram o 
meu coração e o coração dos donos 
da empresa que eu trabalhava para 

nos favorecer. É como diz a Escritu-
ra: “O coração do rei é como um rio 
controlado pelo Senhor; Ele o di-
rige para onde quer” (Provérbios 
21.1). E, no fim do dia, coloquei a 
caixa com o presente na porta do 
nosso apartamento. Foram dois 
presentes, uma máquina de lavar e 
uma batedeira. Foi a primeira vez 
em que vimos uma oração mate-
rializada de forma tão clara, e esse 
testemunho, entre tantos outros, nos 
sustenta até hoje. Aquela era a nossa 
necessidade naquele momento; era 
tudo de que precisávamos. Parece 
algo pequeno, mas muitas outras 
caixas de presentes chegaram ao 
longo da nossa caminhada com 
Deus. Aquela foi a primeira. Há 
presentes que mensuramos e outros 
que são impossíveis de mensurar.

Deus também tem caixas de 
presentes para você! Ele tocará o 
coração de reis para abençoar e 
favorecer a sua vida com grandes 
presentes. Para alguns, isso pode 
parecer simples, mas, para nós, 
naquele tempo, não era. Mesmo 
assim, o Senhor criou meios.

Não se deixe azedar ou amargu-
rar pelas circunstâncias. Olhe, veja, 
visualize o que você deseja para 
a sua vida. Visualize-se tocando 
seus sonhos mais íntimos, seus 
projetos tornando-se realidade. 
Visualize, porque a sua história tem 
um propósito de alcançar e ajudar 
outras vidas. Visualize, porque o 
seu presente vai chegar.

Bispo Maurílio Júnior Ribeiro

Deus tem presentes para você!

A
O medo de encarar novos desafios 
e a insegurança vêm para todos. 
Tomar decisões é desafiador e desconfortável 
para qualquer ser humano. Contudo, foi diante 
de promessas como a que Deus fez a Abraão, 
mandando-o sair da tenda e mirar a infinidade 
das incontáveis estrelas do céu, que muitos 
romperam o pequeno mundo em que viviam 
para desfrutar do cumprimento delas.
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"Eu tomei posse dos ‘bebês de Natal’… e o céu respondeu"

Estamos casados há nove anos 
e, durante oito deles, tentamos 

engravidar. Fizemos inúmeros exa-
mes, muitos inconclusivos, longos 
e exaustivos tratamentos, alguns 
extremamente dolorosos e com efei-
tos colaterais fortes no meu corpo. 
Mesmo assim, o tão sonhado posi-
tivo não vinha. Cheguei a receber 
um resultado positivo uma vez, mas, 
uma semana depois, sofri um aborto. 
Nesse vale de lágrimas, me aproximei 
ainda mais de Deus e compreendi, 
de todo o coração, que somente Ele 
pode ir além do que a medicina é 
capaz de fazer.

Em outubro, durante o encontro 
com as mulheres, “Forte e Corajosa”, 
entre tantas palavras que me edi-
ficaram, uma me marcou profun-
damente, a importância de termos 
em casa um “quarto de guerra”, um 
quarto de oração. Obedeci imedia-
tamente. Pintei uma cruz na parede 
do nosso quarto, coloquei o letreiro 

escrito “Forte e Corajosa”, escrevi ali 
todos os nossos sonhos e pedidos, 
especialmente o desejo de termos 
um bebê.

Fiz um propósito pessoal com 
Deus de dois meses, orando de ma-
nhã, à tarde e à noite. Foi uma en-
trega total, sem reservas. Também 
entrei no Propósito da Mudança 
declarando vida sobre o meu ventre 
todos os dias. Foi quando a bispa 
liberou a palavra sobre os “bebês de 
Natal”. Na mesma hora tomei posse 
com toda a minha fé!

Meu marido e eu decidimos pas-
sar a virada do ano em São Paulo, na 
Vigília do Ano Novo com a bispa. 
Foi uma bênção tremenda! E o mais 
lindo, eu já estava grávida e ainda não 
sabia. Dias depois, movida pela fé, 
resolvi fazer o teste… e veio a melhor 
notícia da nossa vida, o resultado 
deu positivo!

A gestação foi maravilhosamente 
tranquila, sem nenhuma intercorrên-

cia. E hoje nossa tão desejada bebê 
de Natal está aqui, perfeita e cheia 
de saúde, para a honra e a glória do 
Senhor Jesus!

Para você, mulher, que como eu 
já foi tentante, saiba que basta um 
passo de fé, uma entrega verdadeira, 
para Deus realizar o milagre. Para 

Ele não há impossível. Creia, não 
desista, não desanime! O mesmo 
Deus que fez o milagre na minha 
vida está de braços abertos para fazer 
na sua também, em nome de Jesus!

Amanda de Sousa, Angelina 
e Adnan Lucas dos Santos

Minha esposa e eu tínhamos um carro 
bem antigo que só nos trazia dor de 

cabeça com manutenções constantes, gastos 
inesperados e, muitas vezes, o constrangimen-
to de ficar na rua e ter que empurrá-lo para 
funcionar. Por outro lado, percebemos que 
também faltava da nossa parte um passo de fé, 
ir atrás, pesquisar, negociar, fazer test-drive. 
Estávamos acomodados e passivos.

Entendemos que, se quiséssemos realmente 
conquistar algo novo, precisávamos vencer o 
comodismo e agir.

No Propósito da Mudança, colocamos a 
troca de carro como alvo. Naquele propósito 
específico não aconteceu, mas não desisti-
mos. Entramos depois no “Meus Projetos de 
Conquistas” com o mesmo pedido e, naquele 
período, também não aconteceu. Mesmo 

assim, continuamos firmes na fé; seguimos 
orando, declarando e insistindo. Até que, em 
julho daquele ano, fomos a um feirão de veí-
culos. Para a honra e glória do Senhor Jesus, 
conseguimos exatamente a troca que tanto 
queríamos, o carro dos nossos sonhos, nas 
condições que cabiam no nosso bolso e com 
a aprovação na hora!

Não perca as oportunidades, os propó-
sitos de fé, que são portais que Deus coloca 
diante de você. O Senhor é poderoso para 
realizar grandes coisas em apenas 30 dias! 
Ele não falha, não Se atrasa e não Se esquece 
dos pedidos dos Seus filhos. Assim como fez 
na nossa vida, Ele vai fazer na sua também!

Cláudia Fernanda, Rodrigo Virgínio 
e os filhos Felipe e Rebeca 

“Quando vencemos o comodismo, Deus nos entrega 
o impossível”
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ProjetoSemeadores

"Eu fui ver os meus sonhos antes mesmo de tê-los"
Sem perspectivas, vivendo de aluguel e sem conhecer a Bíblia, ela entrou no Propósito de Fé buscando uma 
definição. Quando ouviu a palavra profética, “Você crê que até o dia 31 estará na sua casa própria?” não hesitou. 
Ungiu as mãos, visitou o condomínio que sempre quis morar e declarou, “Pai, não sei como o Senhor vai fazer, 
mas eu creio, esta casa será minha.”

O Propósito da Mudança foi 
absolutamente tudo na minha vida. 
Quando cheguei ao Ministério Mu-
dança de Vida, eu mal sabia folhear 
uma Bíblia. Não tinha perspectiva 
nenhuma, vivia de aluguel e com 
uma condição financeira muito li-
mitada.

Entrei nesse propósito de fé pe-
dindo a Deus uma definição clara. 
Então, numa das reuniões, a bispa 
presenteou a Igreja com uma palavra 
profética e eu tomei posse imediata-
mente. Ela disse, “Você crê que até 
o dia 31 você estará morando na 
sua casa própria? Quem não tem 
carro, crê que até o dia 31 estará 
com o seu? Você já foi lá ver? Unja 
as suas mãos e mostre para Deus a 
casa dos seus sonhos!” Assim eu fiz, 
fui ver os meus sonhos!

Havia um condomínio que eu 
amava, mas que estava comple-
tamente fora da minha realidade 
financeira. Gostava tanto dele que, 
às vezes, eu prestava pequenos ser-
viços lá só para que meus filhos 
pudessem brincar e usar a piscina. 
Fiquei sabendo que havia uma casa 
à venda. Entrei, ungi cada cômodo 
e disse ao Senhor: “Pai, já agi a 
minha fé. Não sei como o Senhor 
vai fazer, mas eu creio que até o dia 

31 esta casa será minha”.
Deus colocou uma empresa nas 

minhas mãos e comecei a receber 
comissões altíssimas. Eu havia deter-
minado que queria ganhar dez vezes 
mais, mas o Senhor multiplicou até 
cem vezes o meu salário anterior.

Ainda dentro do propósito, a 
empresa anunciou que eu passaria 
a trabalhar com atacado. Eu nunca 
tinha atuado nesse ramo, mas me 
lembrei da Escritura que diz que 
Deus não escolhe os capacitados, 
mas capacita os escolhidos. Tomei 
posse de que o Senhor me capaci-
taria, porque coragem e fé eu tinha. 
Decidi, então, estar ainda mais pre-
sente nos cultos durante a semana.

Logo que assumi o novo setor, fiz 
um planejamento ousado de fatura-
mento, apresentei ao departamento 
de atacado e me disseram que ficaria 
em análise. Quinze dias depois de 
ter ungido a casa, a proprietária 
me ligou perguntando se eu tinha 
interesse em comprá-la. Expliquei 
que o valor que eu possuía era muito 
pouco, mas que meu coração estava 
posto naquele condomínio e eu 
estava indo pela fé. Ela respondeu 
que, com aquele valor, não teria 
como fechar o negócio.

No dia 23 daquele dezembro 

fechei uma proposta comercial gran-
de e me informaram que não seria 
possível efetivar naquele dia, teria 
que voltar só no dia 3 de janeiro. 
Mesmo assim, não desanimei. Se o 
Senhor havia prometido definição 
até o dia 31, Ele cumpriria. Eu já 
tinha o projeto na mão, um cliente 
de peso, e Deus não deixaria esca-
par. Intensifiquei ainda mais minha 
busca por Deus, com orações nas 
madrugadas, cultos, clamor em 
cima daquele projeto.

No dia 27 de dezembro a dona da 
casa me ligou novamente dizendo, 
“Você ainda tem aquele valor em 
dinheiro?”. Respondi que sim, mas 
que ainda não tinha o restante. Ela 
disse, “Não tem problema. Você me 
dá essa entrada e parcela o resto, 
porque, se virar o ano, perco a casa 
em leilão”. Para a honra e glória do 
Senhor Jesus, a casa foi minha antes 
do dia 31 de dezembro!

E, para completar a obra, no dia 
3 de janeiro a proposta foi aprovada. 
O dono da empresa, completamente 
impactado, disse, “Quem é essa 
menina do sobrenatural? Nunca vi 
nada igual! Ela vendeu três vezes 
mais do que o meu faturamento 
inteiro! Dobre a comissão dela e 
libere o dobro do faturamento que 

ela pediu!”. Com os recursos que 
entraram paguei a casa à vista!

Os processos, os testes, a cami-
nhada com Deus não são fáceis, 
mas aprendemos a lutar já com a 
vitória na mão. Quando servimos 
ao Senhor de todo o coração, Ele 
supre abundantemente mais do que 
pedimos ou pensamos. É exatamente 
assim que tem acontecido em todas 
as áreas da minha vida. Por isso, 
minhas expectativas para este novo 
ano são ainda maiores, porque eu 
sei que Aquele que começou a boa 
obra há de completá-la de forma 
poderosa e gloriosa, em nome de 
Jesus!

 
Elaine Cristina Nasario da Silva
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• Presidente Prudente - 100,7 - Hits FM:  
   Diariamente, da meia-noite às 3h.

Canais de TVRádio

• �TVC BAURU NET CANAL 13:  
2ª a 6ª, 11h e 14h; aos sábados, às 14h, e aos domingos, às 11h.

• TV RIO PRETO: 
   Diariamente, às 11h30min.

Programação do
Ministério Mudança de Vida no Rádio e na TV 

• SÃO PAULO: 
São José do Rio Preto - 46.1
Presidente Prudente - 27.1

• MINAS GERAIS:
Passos de Minas - 4.1 

• RIO DE JANEIRO:
Volta Redonda - 43.1

ACESSE  
PELO APP:

TV ADORAR HD 24H
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Pense grande!

A Palavra de Deus sempre 
nos impulsiona a crescer 
mais e a avançar todos os 
dias. Não há uma pas-

sagem bíblica em que o Senhor 
nos estimule a parar ou desistir; 
pelo contrário, Ele está sempre nos 
fortalecendo e dizendo para não te-
mermos nada, ninguém e nenhuma 
circunstância.

Em Isaías 54, o Senhor nos 
orienta a cantar mesmo sem ver e a 
agradecer mesmo sem tocar. Isto é 
fé, é a certeza, a prova, a segurança 
de que as coisas já aconteceram no 
mundo espiritual e, muito em breve, 
poderemos tocá-las. Porém, um 
ponto fundamental quando falamos 
em crescimento é compreender 
que crescer exige um espaço maior 
para ocupar. Podemos colocar o 
município de São José do Rio Preto 
em São Paulo, certamente; mas é 
impossível colocar São Paulo dentro 
de São José do Rio Preto. Essa lógica 
se aplica a todas as áreas. 

Como Deus pode me exaltar a 
uma posição de grande importância 
no trabalho se ainda sou indiscipli-
nado, chego atrasado e não tenho 
bom relacionamento com os demais 

colaboradores? Como Deus pode-
ria me abençoar com uma renda 
dez vezes maior se ainda não sou 
disciplinado com as finanças? Em 
outras palavras, antes de cantar e 
antes de tocar, eu preciso crescer 
para abrigar a bênção.

Analise, o quanto você cresceu 
do ano passado para cá? Se Deus 
o abençoasse com aquilo que tem 
pedido, isso realmente seria uma 
bênção para você? Se Deus derra-
masse todo o favor que deseja derra-
mar, você continuaria dependendo 
d’Ele? Continuaria fiel? Agiria com 
a humildade que uma posição mais 
alta exige? Antes de sonharmos 
com o amanhã, precisamos fazer 
o nosso melhor no dia de hoje. 
Tudo o que viveremos amanhã está 
diretamente ligado às sementes que 
plantamos hoje, ontem, anteontem 
e todos os dias.

Qual é o seu nível de cresci-
mento espiritual, intelectual e de 
disciplina? Tudo o que temos é o 
dia de hoje para mudar e melhorar; 
isso é sabedoria. O tolo é aquele 
que acredita que não precisa mudar 
nada; por isso é ressentido e inve-
joso, pois se considera melhor, mas 

seus resultados não confirmam isso. 
Pessoas de grandeza inspiram-se 
nos vencedores. Pessoas grandes 
por dentro desejam que todos ao 
seu redor cresçam também, pois 
somente os pequenos têm men-
talidade de escassez, não ensinam 
nada, não ajudam ninguém, não 
investem no próximo.

A Palavra diz que o genero-
so prosperará. Isso significa que, 
quando ajudamos alguém, ensina-
mos algo, investimos tempo, energia 
e recursos no próximo, somos nós 
os primeiros a crescer. Deus é infi-
nito; logo, a prosperidade também é 
ilimitada. A humildade revela gran-
deza, mostra que Deus pode confiar 
mais em nossas mãos. Quando eu 
cresço, levo todos a crescer; mas 
o contrário também é verdadeiro, 
se eu não cresço, não permaneço no 
mesmo lugar, eu diminuo e atraso a 
vida dos filhos, dos funcionários e 
de todos os que dependem de mim.

Quero fazer muito mais do que 
minha mãe fez na vida, e quero que 
minhas filhas façam muito mais do 
que eu farei um dia. Isso é perse-
guir uma vida que vale a pena ser 
vivida. Eliseu não quis ser Elias; 

Josué não quis ser Moisés. Cada 
um buscou aprender ao máximo, 
honrou seus mestres, mas tinha sua 
própria identidade.

Devemos nos espelhar em ven-
cedores, mas entender que Deus 
trabalha individualmente com cada 
um de nós. Eu me inspiro em mi-
nha mãe, mas, se eu quiser ser ela, 
morrerei tentando ser algo que não 
é para mim e não viverei o que Deus 
preparou para mim. Cada um de nós 
tem um lugar separado por Deus, 
e Ele pode realizar coisas incríveis 
por meio de nós, se dermos aber-
tura. Basta olhar para os heróis da 
fé, cada um com características 
únicas, e Deus os usou de maneiras 
totalmente diferentes para cumprir 
os Seus propósitos.

Lembre-se, Deus quer que você 
cresça, mas esse processo sempre 
começa dentro de nós. Aproveite 
ao máximo cada oportunidade, 
fazendo de cada dia uma chance de 
evoluir e contribuir para que todos 
ao seu redor cresçam também.

Que Deus o abençoe poderosa-
mente. Até a próxima edição.

Bispo Murillo Rossafa 


